
57ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

no para surdos na escola inclusiva: consi-
derações sobre o excludente contexto da 
inclusão. In SKLIAR, C. 

(Org.). Atualidade da educação bilín-
gue para surdos. 1. ed. Porto Alegre: Me-
diação, v. 1, 1999. p. 163-188. 

SHAW, J.; JAMIESON, J. Patterns of 
classroom discourse in an integrated, in-
terpreted elementary school setting. Ame-
rican Annals of the Deaf, Washington, DC, 
v. 142, n. 1, p. 40-47, 1997. 

 

 ARTE PLÁSTICA FAVORE-
CENDO O APRENDIZADO DAS 
CRIANÇAS NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL 

 CIBELE SANTOS CANDIDO

Graduada em Pedagogia pelo Ins-
tituto Sumaré de Educação Superior ISES 
LTDA. Faculdade Sumaré em 30 de junho 
de 2011, licenciatura em Pedagogia. Pro-
fessora da Educação Infantil da rede mu-
nicipal da Prefeitura de São Paulo 

 

 RESUMO 

 Este trabalho investiga como a 
Arte Plástica favorece o aprendizado das 
crianças na etapa da Educação Infantil. A 
Arte Plástica e a aprendizagem da criança 
na Educação Infantil e ação do professor 
são destaques nesta pesquisa. Apesar das 
dificuldades, a Arte integrada à Educação 
Infantil favorece a aprendizagem e promo-
ve o desenvolvimento integral da criança. 
Este estudo é um levantamento bibliográ-
fico do tipo qualitativo acerca da contribui-
ção da Arte e das suas linguagens: artes 

plásticas, artes visuais, dança, teatro e mú-
sica quando trabalhados adequadamente 
se tornam um facilitador da aprendiza-
gem. Este trabalho teve sua metodologia 
apoiada nos documentos oficiais dire-
cionados para o segmento da Educação 
Infantil. Espera-se que os resultados deste 
trabalho contribuam e colaborem com a 
melhoria da (trans) formação da ação do-
cente, bem como oferecer elementos para 
a Formação Continuada dos professores 
de Educação Infantil.  

 Palavras-chave: Educação Infantil. 
Arte Plástica. Aprendizagem. 

  

INTRODUÇÃO 

 Ao pensar em Educação Infantil po-
demos visualizá-la com muitos aspectos: 
crianças, cuidados, rotinas, brincadeiras, 
pinturas, colagens, dramatizações, rodi-
nhas, ensino variado e desenvolvimento 
das diferentes linguagens que compõem 
o currículo desse segmento. Neste con-
texto, é possível pensar a linguagem da 
Arte como instrumento importante na 
construção do caráter cultural e no desen-
volvimento criador individual e coletivo de 
cada criança, sendo essencial na primeira 
infância por abordar a sensibilidade, a cul-
tura, a percepção, a criatividade, o imagi-
nativo, as interações, as relações e outros 
elementos importantes para a formação 
individual.  

Sob esse olhar, a motivação pelo 
tema da Arte na aprendizagem das crian-
ças da Educação Infantil se deu a partir 
da observação do envolvimento delas nas 
atividades que envolviam alguns dos eixos 
da Arte. As crianças apresentavam alegria 
e curiosidade quando tinham que reali-
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zar alguma atividade de artes plásticas, 
além disso, faziam referência à mesma ao 
longo da semana todas as vezes que se 
recordavam da atividade ou comentavam 
as produções que visualizavam nos mu-
rais das salas.  Partindo dessa realidade, 
o trabalho tem como tema destacar as 
contribuições da Arte na aprendizagem 
das crianças da Educação Infantil. Essa 
temática tenta responder à investigação 
de como a Arte pode ser instrumento pe-
dagógico ao ampliar a aprendizagem na 
Educação Infantil. 

Assim, o ensino de Arte deve dar 
lugar à criatividade, à imaginação, à ex-
perimentação, à descoberta do novo.  
Por esse motivo, o professor não deve 
apresentá-la com atividades direcionadas 
semi-prontas, mas pode apresentá-la por 
meio de atividades interativas, com ex-
periências e estímulos à criatividade e à 
experimentação, de modo que haja envol-
vimento das crianças e o desenvolvimento 
das suas habilidades. 

As atividades desenvolvidas com 
as crianças da Educação infantil devem 
permitir momentos de discussão sobre o 
tema que estão trabalhando, favorecer a 
reflexão acerca do modo como se utiliza o 
material (pincéis, tintas, argila, papel, cola 
etc.), levantar hipóteses sobre conheci-
mentos prévios, deixar que trabalhem em 
grupos ou de forma individual e contribuir 
para ampliação do olhar e da cognição 
infantil. Logo, ela precisa ser trabalhada 
e contextualizada com as demais áreas 
do conhecimento e não ser tida como um 
conteúdo escolar para preencher tempo. 

O objetivo desse trabalho é in-
vestigar como a Arte favorece e facilita 
o aprendizado das crianças na etapa da 

Educação Infantil. Essa reflexão aprimora 
as possibilidades de se trabalhar com Arte 
nos seus aspectos mais amplos e mais sin-
gulares na Educação infantil, inclusive no 
que se refere às formas adequadas a cada 
faixa etária e a cada realidade de grupo 
escolar. 

Desse modo, será possível que as 
ações docentes dessa linguagem auxiliem 
as habilidades das crianças da Educação 
Infantil. A criança é por excelência sensível 
às manifestações artísticas, pois está aber-
ta ao que lhe oferecem; à escola, portanto, 
cabe oferecer meios para explorar essa 
sensibilidade e fazer com que as crianças 
se desenvolvam por meio da Arte. 

A metodologia desse trabalho in-
cluiu observação empírica e referencial 
teórico feito por meio de pesquisas biblio-
gráficas de caráter teórico qualitativo com 
levantamento bibliográfico de análise dos 
textos dos Documentos Oficiais: Parâme-
tros Nacionais de Qualidade para a Educa-
ção Infantil (PNQEI) vol. 1 e 2, Referencial 
Curricular Nacional para a Educação Infan-
til (RCNEI), vol. 1 e 2, as Leis de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB) e os 
Parâmetros curriculares Nacionais: arte 
(PCN). 

Está subdividido em dois capítu-
los: o primeiro trata sobre a Arte e suas 
linguagens; o segundo aborda as implica-
ções que o ensino da Arte tem na aprendi-
zagem da criança na Educação Infantil. 

Concomitante a estes, há referên-
cias a textos/artigos publicados em pe-
riódicos nacionais e internacionais; livros 
publicados por renomadas editoras e 
autores/acadêmicos; teses e dissertações 
e anais de conferências nacionais e tra-
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balhos acadêmicos que tenham dados 
empíricos sobre a realidade pertinente ao 
tema.  

Sendo assim, espera-se ao fim des-
se trabalho ratificar o aprendizado das 
crianças de Educação Infantil por meio da 
linguagem artística, confirmando nossas 
hipóteses quanto a contribuição da Arte 
na aprendizagem, bem como buscando 
aprimorar os meios para que tal aprendi-
zado seja ampliado. 

 

1. A ARTE PLÁSTICA E A APRENDIZA-
GEM DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL 

 Por envolver emoção, habilidade, 
expressão, comunicação e reflexão, a Arte 
favorece o aprendizado das crianças em 
idade escolar, sobretudo as que estão na 
Educação Infantil. O Referencial Curricular 
Nacional para Educação Infantil aponta 
que as Artes visuais são uma das formas 
importantes de expressão e comunicação 
humanas, o que por si só justifica sua pre-
sença neste segmento (Brasil. 1998, p.85). 

No que se referem à efetivação das 
propostas pedagógicas do currículo da 
Educação Infantil, as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para a Educação Infantil 
(Resolução Nº 5, de 17 de Dezembro de 
2009) preveem que as condições para o 
trabalho coletivo, a organização de mate-
riais, de espaço e de tempo certifiquem a 
“indivisibilidade das dimensões expressivo 
motora, afetiva, cognitiva, linguística, ética, 
estética e sociocultural da criança” (DCNEI, 
2010, p. 19). Se o currículo do Ensino Fun-
damental tem disciplinas em separado, 
necessitando da interdisciplinaridade para 
ser efetivo, o da Educação Infantil prevê 

a indivisibilidade dos conteúdos a serem 
apreendidos, de modo que as crianças 
aprendam por meio do todo e não apenas 
pelas suas partes. 

Essas diretrizes (Brasil.2010, p.12) 
ainda definem a criança como: 

 Sujeito histórico e de direitos que, 
nas interações, relações e práticas cotidia-
nas que vivencia, constrói sua identidade 
pessoal e coletiva, brinca, imagina, fanta-
sia, deseja, aprende, observa, experimen-
ta, narra, questiona e constrói sentidos 
sobre a natureza e a sociedade, produzin-
do cultura. 

 Pode-se dizer que essa definição é 
fruto de muitas intervenções históricas: 
no passado ela era tida como sujeito ne-
cessitado dos adultos, dependente, sem 
voz nem vez, sem direitos. Na atualidade 
é tida como sujeito social e histórico in-
serida em uma sociedade, pertencente a 
uma organização familiar com determina-
da cultura e momento histórico. É um ser 
lúdico que ao brincar, encenar e estabe-
lecer vínculos afetivos faz suas próprias 
construções sobre as pessoas, si mesma 
e o mundo. Nas instituições escolares 
dos tempos atuais, a criança é sujeito 
participativo: pinta, desenha, interpreta, 
imagina, fantasia, observa, experimenta 
e, consequentemente, seu aprendizado e 
desenvolvimento estão envolvidos com a 
Arte e suas expressões artísticas. 

As Diretrizes citadas (Brasil. 2010, 
p.16) apontam três princípios norteadores 
do projeto pedagógico dessa etapa: 

•	 Éticos – tratam da autonomia, 
responsabilidade, solidariedade, respeito 
ao bem-comum, ao meio ambiente e às 
diferentes culturas, identidades e singula-
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ridades;  

•	 Políticos – referem-se aos di-
reitos de cidadania, exercício da criticida-
de e respeito à ordem democrática; 

•	 Estéticos – dizem respeito à 
sensibilidade, criatividade, ludicidade e 
liberdade de expressão nas diferentes ma-
nifestações artísticas e culturais. 

Ao se referirem às práticas peda-
gógicas acerca dos eixos norteadores 
do currículo, descrevem que é preciso 
garantir experiências que “promovam o 
relacionamento e a interação das crianças 
com atividades diversificadas tais como a 
música, artes plásticas e gráficas, cinema, 
fotografia, dança, teatro, poesia e litera-
tura” (Brasil.2010, p. 25)de modo que por 
meio delas tenham uma a aprendizagem 
facilitada. 

Segundo o PCN de Arte (Brasil. 
1998, p.105) “as atividades propostas na 
área de artes devem garantir e ajudar as 
crianças e jovens a desenvolverem modos 
interessantes, imaginativos e criadores 
de fazer e de pensar sobre a arte, exer-
citando seus modos de expressão e co-
municação. ”Daí a importância de se ter 
um profissional de Educação Infantil que 
compreenda o currículo e as propostas 
pedagógicas próprias para esse segmento. 
O professor de Educação Infantil precisa 
permitir aos seus alunos à experimenta-
ção, a imaginação, a criação e o vislumbre 
diante de obras e variados recursos com 
que se pode produzir Arte. 

Para tanto, as aulas de Arte na Edu-
cação Infantil têm que ir além das folhas 
brancas, das tintas coloridas, dos lápis de 
cor e de cera, das massinhas, dos recortes 
e colagens de jornais e revistas. Elas pre-

cisam ser um meio para que as crianças 
ampliem o repertório daquilo que vivem 
e sabem, desenvolvam e aperfeiçoem 
suas habilidades, seus conhecimentos, 
seus saberes de mundo e das coisas. É 
preciso enobrecer o aprendizado, e não 
repetir a mesma fórmula já desgastada: 
um ensino simplificado e empobrecido no 
qual a criança faz sua produção por meio 
da repetição de modelos prontos ou sob 
a ordem “faça dessa forma” ou “como se 
pede”.  

Destarte é preciso pensar a Arte 
como algo necessário e importante para 
as rotinas escolares, já que está presente 
no currículo de todos os segmentos de en-
sino. Assim, ela não será uma disciplina a 
mais e sem sentido, ou passatempo para 
crianças e professores tal como aponta o 
PCN de Arte (1998, p.87):  

 Em muitas propostas as práticas de 
Artes Visuais são entendidas apenas como 
meros passatempos em que atividades de 
desenhar, colar, pintar e modelar com ar-
gila ou massinha são destituídas de signi-
ficados. Outra prática corrente considera 
que o trabalho deve ter uma conotação 
decorativa, servindo para ilustrar temas 
de datas comemorativas, enfeitar as pa-
redes com motivos considerados infantis, 
elaborar convites, cartazes e pequenos 
presentes para os pais etc. Nessa situação, 
é comum que os adultos façam grande 
parte do trabalho, uma vez que não con-
sideram que a criança tem competência 
para elaborar um produto adequado. As 
Artes Visuais têm sido também, bastante 
utilizadas como reforço para a aprendiza-
gem dos mais variados conteúdos. São co-
muns as práticas de colorir imagens feitas 
pelos adultos em folhas mimeografadas, 
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como exercícios de coordenação motora 
para fixação e memorização de letras e 
números. 

 Muitas vezes, essa concepção se 
dá pelo fato de o professor da Educação 
Infantil ser um profissional que administra 
todas as linguagens e não tem formação 
específica para a disciplina de Arte. E por 
não ter formação ou qualificação, tanto 
nos cursos de graduação quanto nas for-
mações continuadas, o educador trata 
a Arte como uma linguagem a mais sem 
compreender a importância e a potencia-
lidade dela para as crianças e o seu apren-
dizado. Ellwanger (2011, p.14) nos motiva 
a mudar essa concepção e buscarmos 
uma formação em que se possa trabalhar 
a Arte com as crianças de modo em que 
elas tenham suas habilidades artísticas 
aguçadas:  

O ser humano que não conhece 
Arte tem uma experiência de aprendiza-
gem limitada, escapa-lhe a dimensão o 
sonho, da força comunicativa dos objetos 
á sua volta da sonoridade instigante da 
poesia das criações musicais, das cores e 
formas dos gestos e luzes que buscam o 
sentido da vida. Partindo desta perspec-
tiva o professor precisa criar formas de 
ensinar os alunos a perceberem as quali-
dades das formas artísticas. Seu papel é o 
de propiciar a flexibilidade da percepção 
com perguntas que favoreçam diferentes 
ângulos de aproximação das formas artís-
ticas, aguçando a percepção incentivando 
a curiosidade, desafiando o conhecimento 
prévio, partindo da aprendizagem infor-
mal que os alunos trazem para a escola e, 
ao mesmo tempo oferecendo outras pers-
pectivas de conhecimento. 

 

A Educação Infantil é uma impor-
tante etapa do ensino, pois nela são rea-
lizadas muitas aprendizagens. A rotina e 
as situações cotidianas criadas, vividas e 
experimentadas na creche e pré-escola 
podem ampliar as possibilidades de as 
crianças adquirirem conhecimentos para 
toda a vida. Nesta etapa, as crianças estão 
aptas a aprender diferentes ações: apren-
dem a conviver; desenvolver projetos em 
grupo; buscar soluções para conflitos e 
problemas; cuidar da higiene, da organiza-
ção pessoal, dos colegas que necessitam 
ajuda e do ambiente; aprender a dividir 
por meio de pequenos cálculos, construir 
as primeiras hipóteses e também com-
preender suas emoções e dos pares e a 
forma de reagir às situações. Além des-
sas habilidades, cabe mencionar outros 
aprendizados importantes dessa faixa 
etária: expressar-se; comunicar-se; criar, 
ouvir e recontar histórias; ouvir poemas; 
reconhecer novas linguagens; colecionar 
objetos; conversar sobre o crescimento de 
algumas plantas e animais; ter iniciativa 
para escolher uma atividade/brincadei-
ra; participar de diferentes brincadeiras: 
roda, faz-de-conta, mercadinho, amareli-
nha, esconde-esconde etc., e especialmen-
te a brincar. 

Quanto a isso, o caderno de estu-
dos e pesquisa do curso de pós ‘O  Ensino 
de Arte e Educação Física’ aponta que:  

 O ensino da arte possibilita o de-
senvolvimento não somente de aspectos 
éticos, afetivos e estéticos, mas também 
de outras noções, tais como: volume 
espaço, percepções de luz, de texturas, 
organizações de formas, linhas, pontos, 
ideia de profundidade, das dimensões bi e 
tridimensionais, entre outros. (GALVÃO et 
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al.. p.26). 

 Logo, a Arte auxilia na ‘alfabetiza-
ção estética’ e no desenvolvimento da crí-
tica, possibilita a descoberta de inúmeros 
fatos e acontecimentos do mundo que a 
cerca e oferece condições à criatividade, à 
imaginação e à criação. Ademais, quando 
presente na primeira infância, ela pode 
favorecer consideravelmente à aprendiza-
gem, sobretudo quando aplicada às 

brincadeiras, ao material lúdico, à 
criatividade, às pinturas, às colagens e aos 
materiais diversificados. 

É através da Arte que a criança 
expressa seus sentimentos, medos e 
frustrações; ela apropria-se de diversas 
linguagens, adquirindo uma sensibilidade 
e capacidade de lidar com formas, cores, 
imagens, gestos, falas, sons e outras ex-
pressões. Também amplia seu conheci-
mento, suas habilidades e a descoberta 
de suas potencialidades tal como afirma o 
Referencial Curricular Nacional para Edu-
cação Infantil (1998, p. 85) no vol. 3: 

 [...] os ensinos das Artes Visuais ex-
pressam, comunicam e atribuem sentido 
a sensações, sentimentos, pensamentos 
e realidade por meio da organização de 
linhas, formas, pontos, tanto bidimensio-
nal como tridimensional, além de volume, 
espaço, cor e luz na pintura, o movimen-
to, o equilíbrio, o ritmo, a harmonia, o 
contraste, a continuidade, a proximidade 
e a semelhança são atributos da criação 
artística. A integração entre os aspectos 
sensíveis, afetivos, intuitivos, estéticos e 
cognitivos, assim como a promoção de 
interação e comunicação social, conferem 
caráter significativo às Artes Visuais. 

 

Por outro lado, Schramm (2001, 
p.48) traz a seguinte colaboração: 

 O ensino da arte atua no processo 
de aprendizagem e desenvolvimento, pro-
piciando à criança a compreensão de sua 
história como ser humano, estimulando e 
ampliando a sua percepção do mundo e 
possibilitando a construção da autonomia, 
da cooperação, do senso crítico da res-
ponsabilidade – aspectos fundamentais 
para a formação da cidadania e, conse-
quentemente, para a construção social. 

 Vimos que as crianças podem ser 
iniciadas ao ensino da Arte pela ‘alfabe-
tização estética’ em suas linguagens e 
dimensões, mas para tanto a sala de aula 
deve ser um espelho do atelier do artista 
ou do laboratório do cientista. Neste am-
biente se rompe com a relação sujeito/
objeto do ensino tradicional e aprende-se 
a construir o conhecimento por meio de 
pesquisas e técnicas de maneira viva e 
dinâmica, sendo assim, as crianças – mes-
mo as pequenas – podem ser iniciadas na 
pesquisa, através da curiosidade, verifica-
ção, comparação e pequenos experimen-
tos. 

A Escola, portanto, é o local insti-
tucional que pode oferecer tempo para 
o aluno refletir, pensar, desenvolver-se, 
expressar-se com liberdade e autonomia, 
trabalhando com algumas manifestações 
artísticas em articulação às demais dis-
ciplinas curriculares. Ademais, a vivência 
escolar ajuda na construção dos conceitos 
da percepção/análise, apreciação, frui-
ção, leitura e contextualização do espaço/
tempo, além de influenciar na construção 
do ser humano, no desenvolvimento das 
competências, habilidades e conhecimen-
tos necessários ao processo de aprendiza-
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gem e para a vida em sociedade. 

De modo geral, a educação é uma 
atividade estética e criadora em si própria 
permitindo o estabelecimento de relações 
com os pares, familiares, o sentido de si 
mesmas e a compreensão de mundo. Cor-
roborando a reflexão feita podemos citar 
as palavras de Junior (1991, p.74) quando 
descreve que: 

 No espaço educacional comprome-
temo-nos com a nossa "visão de mundo", 
com nossa palavra. Estamos ali em pes-
soa - uma pessoa que tem os seus pontos 
de vista, suas opiniões, desejos e paixões. 
Não somos apenas veículos para a trans-
missão de ideias de terceiros: repetidores 
de opiniões alheias, neutros e objetivos. 
A relação educacional é, sobretudo, uma 
relação de pessoa a pessoa, humana e en-
volvente.  

Portanto, para se trabalhar com a 
Educação Infantil, é preciso criatividade, 
material diversificado, uma formação do-
cente embasada, de qualidade, consisten-
te e capaz de levar as crianças a desfruta-
rem do conhecimento e de seus conceitos 
com participação efetiva. Segundo Coleto 

(2010, p.146): 

 O papel do professor é mediar os 
conhecimentos, apresentar novos saberes 
aos que a criança já possui. Tudo o que ela 
adquire, seja por intermédio do professor 
ou do seu meio (família, colegas, socieda-
de), ajuda no desenvolvimento de suas ex-
pressões e percepções. O professor como 
principal mediador dos conhecimentos, 
precisa apresentar à criança situações que 
lhe possibilitem ampliar e enriquecer suas 
experiências, de modo prazeroso e lúdico. 

 

Assim, quando o professor da Edu-
cação Infantil ajuda as crianças a com-
preender os saberes envolvidos na reso-
lução de tarefas simples, como narrar um 
acontecimento, consolar outra que chora, 
empilhar blocos, fazer um desenho, arru-
mar os brinquedos, cuidar dos pertences 
pessoais, caprichar nos trabalhos etc., ele 
está oferecendo condições propícias para 
o desenvolvimento de habilidades cada 
vez mais complexas aos pequenos e que 
perdurarão para toda a vida. 

É importante que o professor apro-
funde seus conhecimentos estéticos, seja 
por cursos online, presenciais, cursinhos, 
palestras, livros, mantendo sempre con-
tato com o conhecimento teórico, faça 
recorrentes leituras acerca das áreas que 
leciona, pesquise, reflita sobre suas práti-
cas e se modifique quando encontrar algo 
que não favoreça o desenvolvimento da 
aprendizagem. O docente deve, portanto, 
ter ciência de que para ser um professor 
na Educação Infantil é necessário estar 
aberto à criatividade, à diversidade, à ilus-
tração de temas variados e relacionados a 
outras linguagens. 

Cada vez mais é preciso buscar a 
atualização dos conhecimentos acerca do 
que se leciona,é preciso ter uma prática 
pedagógica que permita às crianças uma 
aproximação do conhecimento artístico 
da sua e das demais culturas existentes. O 
Referencial Curricular Nacional para Edu-
cação Infantil 

(1998, p.33) auxilia na reflexão ao 
dizer que: 

 O trabalho com crianças da Edu-
cação Infantil (0 a 6 anos) deve levar em 
conta o processo de aprendizagem que se 
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realiza de acordo com as fases de desen-
volvimento da criança. Contudo, é bom 
lembrar que cada criança é única, com 
identidade própria e um ritmo singular de 
desenvolvimento. Portanto, além de levar 
em conta o processo de maturação da 
criança de modo geral e suas característi-
cas individuais, é preciso propor situações 
que a incentivem à conquista devagar da 
autonomia e da individualidade em seus 
diversos contextos. Detectar os conheci-
mentos prévios das crianças não é tarefa 
fácil. Implica que o professor estabeleça 
estratégias didáticas para fazê-lo. 

 Desse modo, o educador de Edu-
cação Infantil deve estimular e incentivar 
os alunos quanto à criação, à produção, à 
ampliação de conhecimento e à aprecia-
ção artística, de modo que se sensibilizem 
com as cores, sons, gestos, posturas e 
dramatizações. Assim, o educador, através 
de suas práticas e estratégias didáticas, 
poderá ver, perceber, ouvir e valorizar as 
produções de cada aluno em sua especifi-
cidade, conhecer cada criança quanto ao 
que gosta, como faz, como se desenvolve, 
para qual aptidão apresenta maior inte-
resse para bem desenvolver suas ativida-
des pedagógicas. 

Para produzir Arte em sala de aula, 
não se precisa ser necessariamente um 
artista, o educador deve levar em conta 
a bagagem cultural das crianças, incenti-
vando-as a apreciar as obras de artistas 
de modo que, ao percebê-las, possam 
ampliar o repertório sensitivo quanto às 
obras de Arte de um modo geral. Para 
que o ensino de Arte seja transformador, 
é preciso que as práticas teóricas do sa-
ber e do fazer artístico sejam consistentes 
e coerentes com o ensino oferecido às 

crianças.  

O PCN (1998, p.50) sugere algumas 
didáticas para que o aprendizado nessa 
área possa ser alcançado: 

 Os temas devem ser escolhidos 
considerando o desenvolvimento do alu-
no. Podem ser propostas de pesquisa 
de movimentos, de estímulos rítmicos, 
de criação de movimentos em duplas ou 
grupos e de composição com a área de 
música. Nem sempre a originalidade é 
necessária em cada aula, pois os alunos 
gostam e necessitam da repetição de 
atividades. Essa experimentação possibi-
lita que descubram suas capacidades e 
adquiram segurança ao se movimentar 
e possam atuar e recriar a partir de suas 
descobertas. Não é necessário que as au-
las sejam acompanhadas por estímulos 
sonoros criados, pois no silêncio existem 
ritmos (internos e externos) que podem e 
devem ser explorados. Os jogos populares 
de movimento, cirandas, amarelinhas e 
muitos outros são importantes fontes de 
pesquisa. 

 De acordo com o PCN de Arte 
(1998), o professor é o profissional que 
cria situações de aprendizagem e para 
tanto necessita, de acordo com Martins, 
Picosque e Guerra, (1998, p. 118), estar 
atento ao trabalho que está desenvolven-
do e: 

 [...] valorizar o repertório pessoal 
de imagens, gestos, “falas”, sons, persona-
gens, instigar para que os aprendizes per-
sigam ideias, respeitar o ritmo de cada um 
no despertar de suas imagens internas 
são aspectos que não podem ser esqueci-
dos pelo ensinante de arte. 
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Não se pode, portanto, esquecer 
que a Arte pode ser sentida e vista de di-
ferentes modos tanto pelos adultos como 
pelas crianças; os adultos conseguem 
visualizá-la, experimentá-la por meio das 
exposições, das idas aos museus, apre-
ciando obras esculpidas, pintadas, feitas 
à mão, etc. Dessa maneira, para o adulto 
está associada à estética. Já a criança a 
entende como forma de se expressar, pois 
é da natureza dela “lidar com o mundo de 
modo lúdico, fazer o que lhe dá prazer e 
satisfação. Por isso, gosta tanto de brincar 
e desenhar” (SANS, 1995, p. 21). 

Essas atividades proporcionam 
entretenimento e envolvem-nas por com-
pleto, transmitem para o papel, desenho, 
pintura, colagem, dramatização, jogo 
simbólico, brincadeira de faz de conta 
ou outra atividade, o que sentem em seu 
interior, a espontaneidade estética e a ca-
pacidade de criação. Daí, a necessidade de 
terem seus desejos e suas vontades valo-
rizadas, e serem motivadas, estimuladas 
e não fazerem tudo de forma mecânica e 
sem sentido. 

As crianças são muito próximas à 
disciplina de Artes, bem mais do que as 
demais disciplinas, talvez seja pelo uso 
do material diversificado, das cores, da 
plasticidade que envolve o ensino. Essa 
disciplina está mais naturalmente integra-
da às suas vidas e as fazem representar a 
realidade de múltiplas formas usando os 
sistemas simbólicos. É por meio dela que 
conhecem e vivenciam os aspectos técni-
cos, inventivos, representativos e expressi-
vos em artes visuais e audiovisuais, dança, 
música, desenho e teatro, de modo que 
possam construir um olhar diferenciado e 
reflexivo sobre as criações artísticas. 

Ajuda-nos a reflexão de Ostetto 
(2011) citado por Holm (2007, p.12) ao afir-
mar que: 

Quando se trabalha com a primeira 
infância, arte não é algo que ocorra isola-
damente. Ela engloba: controle corporal 
coordenação equilíbrio motricidade sentir 
ver ouvir pensar falar ter segurança. E 
ter confiança, para que a criança possa 
se movimentar e experimentar. E que ela 
retorne ao adulto, tenha contato e crie 
junto. O importante é ter um adulto por 
perto, coparticipando e não controlando. 

Portanto, conclui-se que a Arte é im-
portante para o aprendizado, uma vez que 
a criança tem a possibilidade de expressar 
ideias e sentimentos enquanto canta, dan-
ça, cria, desenha ou representa/dramatiza 
cenas conhecidas. Por experiência, perce-
bemos que, após essas aulas, as crianças 
estavam mais atentas para ouvir, ver, 
sentir. Revelar sua autonomia e esponta-
neidade, ter oportunidade para ter suas 
atitudes transformadas naquele momento 
e quem sabe para toda a vida. Pelos traça-
dos e pelos materiais produzidos em sala, 
a criança demonstra inclusive o lugar e a 
época em que vivem os aprendizes, trans-
parecendo ainda a influência da mídia e 
do contexto social em que está inserida. 

Por meio da Arte e suas linguagens/
desdobramentos, é possível perceber o 
desenvolvimento do pensamento artístico, 
da percepção estética, da sensibilidade e 
da imaginação, seja para realizar formas 
artísticas, seja para apreciar as obras pro-
duzidas por si, pelos colegas, pela nature-
za e por artistas em diferentes épocas e 
culturas. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O ensino da Arte Plástica tem pas-
sado por significativas compreensões e 
transformações. Muito tem se produzido 
acerca desse tema, bibliografia vasta, mui-
tos documentos e exposições de autores 
nacionais e internacionais, seminários, 
simpósios e encontros de docentes que 
debatem sobre o entendimento da arte 
no espaço educativo. A Arte desenvolvida 
então pela escola deverá configurar-se 
numa concepção onde Arte e educação 
caminham juntas e as práticas se rela-
cionam com outras, desse modo, deve 
buscar trabalhar com o fazer espontâneo, 
a arte tradicional e popular, o folclore, a 
arte contemporânea, a história da arte, a 
integração e a polivalência. Como vimos, 
a Arte está articulada às demais áreas de 
ensino como a antropologia, a filosofia, 
sociologia etc. e por isso, traz a valoriza-
ção dos sentidos culturais e valores estéti-
cos. 

O ensino de Arte não pode reduzir-
-se a uma disciplina que trata dos aspec-
tos decorativos e festeiros, como passa-
tempos de atividades sem significados, 
ocupando intervalos das aulas e ausências 
dos docentes. Não deve reduzir-se às prá-
ticas escolares do desenhar, colar, pintar, 
modelar com argila ou massinha. Ao con-
trário, deve ser tido como instrumento pe-
dagógico que viabiliza a aprendizagem das 
crianças de Educação Infantil, ampliando 
seus olhares em relação ao mundo em 
seu potencial cognitivo, emocional contri-
buindo para a formação de pessoas críti-
cas, reflexivas e atuantes desde cedo no 
meio social. 

Podemos dizer que o conceito de 
criatividade também vem se 

ampliando, seja pelas leituras como 
pelas interpretações das obras de Arte. 
O professor da Educação Infantil precisa 
selecionar, reelaborar, reconstruir o ma-
teriais, abrir caminhos para o olhar e a 
escuta sensíveis. Precisa também ter re-
pertórios imagéticos, musicais, literários, 
cênicos, audiovisuais, criatividade quanto 
ao uso de tintas, pincéis, massinhas, co-
lagens, pinturas etc.. Além de combinar 
materiais, inventar formas, pesquisar, 
testar novos materiais e formas, experi-
mentar diferentes elementos, estar aberto 
ao novo, à experimentação, à criação e ao 
erro e à dúvida. Dessa forma terá possibi-
lidades de desenvolver uma aula dinâmi-
ca e cheia de possibilidades favoráveis à 
aprendizagem. 

A Arte contribui na ampliação do 
olhar da criança sobre o mundo, a nature-
za e a cultura, diversificando e enriquecen-
do suas experiências sensíveis e estéticas, 
por isso, vitais. As linguagens de música, 
dança, teatro e artes visuais, quando bem 
trabalhadas nos espaços escolares, muito 
auxiliam às crianças no seu desenvolvi-
mento cognitivo, sensório-motor e até 
mesmo psíquico. As crianças passam a 
interagir melhor com os educadores, com 
os colegas, e passam a fazer melhor uso 
dos materiais oferecidos. Elas não têm 
medo de se sujar quando pintam, colam, 
usam tintas e outros materiais, estão foca-
das na obra, naquilo que estão produzin-
do e não no ambiente ao redor.  

Quando dramatizam, expõem o que 
há em seu interior, transferem para si a 
história, o conto. Quando pintam, dese-
nham rabiscam trazem para o papel o que 
pensam, o que sentem, o que está em seu 
interior. Quando dançam e ouvem música 
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muitas não tem vergonha de quem está 
ao seu redor, liberam os movimentos, sol-
tam o corpo e o sentimento do seu inte-
rior, entregam-se ao que é proposto com 
intensidade. 

A criança da atualidade tem contato 
no percurso casa-escola e vice versa com 
materiais variados que compõem o uni-
verso da Arte, elas vêem outdoors, muros 
grafitados, pichados, paredes pintadas, 
flores e plantas etc. e muitas das vezes, 
apresentam verbalmente conhecimentos 
acerca desse material visualizado. O pro-
fessor pode fazer uso desse recurso para 
desenvolver suas atividades artísticas e 
desenvolver conceitos e conteúdos artísti-
cos. 

Assim, a Educação Infantil, como 
fora dito, é o espaço ideal para que as 
crianças tenham o primeiro contato com 
as linguagens da Arte. Neste segmento 
poderão ter contato com obras de Arte e 
construir um olhar sobre como ver, o que 
ver e analisar obras de arte sejam elas, es-
culpidas ou pintadas. 

O fazer artístico e a fruição estética 
contribuem para o desenvolvimento de 
crianças e têm o poder de ampliar o po-
tencial cognitivo e a concepção de olhar o 
mundo de modos diferentes. Os educado-
res devem ter esta postura internalizada 
a fim de que a prática pedagógica tenha 
coerência, permitindo às crianças conhe-
cer o repertório cultural em que vivem e 
ter contato com outras referências, mas 
sem a imposição de uma forma de conhe-
cimento sobre outra ou a dicotomia entre 
reflexão e prática.  

Concluímos acreditando que a Arte 
de fato pode favorecer a aprendizagem 

das crianças, ela contribui para a percep-
ção estética, a sensibilidade, a psicomotri-
cidade, a imaginação, o tato, a mudança 
do olhar, as relações, a oralidade, a per-
cepção do corpo e do movimento etc. Per-
mite também que o professor se reinven-
te e trabalhe com materiais diversificados, 
seja criativo e produza algo novo e não 
apenas copie sem refletir sobre aquilo que 
propõe aos seus alunos. 
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